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D. t;athal'inn de llragauça, minha do Inglaterra 

De Lodas as ncgociaçõl's diplomaticas que fizemos 
para susle11lar a restauração de 1640, a mais 1101a vel 
e contestada foi a do casamento ela infanta D. Catha­
ri 11a, filha dei-rei D. Jof10 1v, com o rei da Gran-Bre­
taoha, Carlos 11. 

Bcin viram os miuistros <' conselheiros da nova dy­
nastia que o rci110 11ão tinha forças proprias para re­
sistir ao poder de Castclla e a toda a casa de Auslria; 
por isso o st·u principal rmprnho íoi conseguir o re­
conhecimento e auxilio das principacs potencias da 
Europa. 

Logo cm 1611 foz Portugal lralados de alliança com 
a França, Succia o Oi11amarca; de lrC'goas com a llol­
landa; e em 1642 de paz o commcrcio com a Ingla­
terra. ~l as isto só congC'guia não Lrrmos estas nações 
por inimigas. Era urgente ha\•cl-as lambem por au­
xiliares, dando-nos soccorros do gente e munições de 
guerra. 

A csle intento se <>11viaram os fidalgos e letrados de 
maior suflici<·ncia (que os havia então de mão cheia) 
para ui versas COrl('S. 

Como aSSl'SSOr de todos C' lles, o ramoso padre An­
lonio Vieira passou sete V<'Zl'S o canal do Inglaterra, 
duas o golpho de Lyão, quatro alravc:;sou a França, 
e a maior parle da l11glalcrra e llol landa 1 . 

l Memorio l dos so1·vlçoa do p11drc Autonio Vioira, Tomo 1v das 
Obras inédita;1. 

'J'OMO X I 1868 

De tantas e Ião activas di lige11cias, só co11scguimos 
da França promessa de soccorros, ú custa de gra11dC's 
subsidios; o cornprnrmos alguns 11avio::; e armamcn10 
na Liollanda ; assoldadarmos alguma tropa avc11lurci­
ra; e fazer um em11rcs ti1110 11a praça dr ,\mestardão. 
Pôde-se dizer que antes da vinda do marechal conde 
de Schomberg cm 1660, com sciscclllos rolu11Larios, 
por interve11ção do marechal Turcnnc, Portugal sus­
tentou a guerra de llrspanba sóme11tc com as tropas 
naciouaes, durante rinte annos, cm que ak<111çou ou­
tras tantas rictorias, até ú dccish·a, cm ~lon trs-Claros, 
unica em que entrou 'chombcrg com o posto do mc:;­
lro de campo ge11eral , co111manda11do o exercito e di­
rigindo a batalha o marqucz de ~l ariah-.1. 

Se tal façanha nos parece hoje fabulosa, maior scrú 
o assombro, se considerarmos que Portugal, quando 
soltou o grito da ind<>pencle11cia, •aclw,•a-se i11tC'ira­
meutc desprovido de dinheiro, do arlilheria, armas e 
polvor<1; que os armazens e arscnars careciam do Ludo 
quanto é mister para a guerra, t<111to por rnar romo 
por Lerra; que o povo 11ão Linha ne11 huma discipli11a 
rnil ilar ; que não bada c<1vallos; que 11 'uma fron teira 
de cento e r.i 11 co<>11ta IC'goas não existia uma só praça 
cm estado de dl'fendcr-se; que o dom inio lbrns pro­
prios) dos antigos reis estava rrnpe11hado ou vendido; 
e pela mesma maneira o rc11di 111c11 Lo das alfa11d<•gas 
de Lisboa, que constiluia a maior parte do~ do reino, 

... 
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o~ qua<'s, como :;e a<'hassem empcnha<los cm rnrio tlc ' A ultima tentatirn foi mais audaciosa. Com instrur­
pe,;~0;1~ que ti11ha111 grandemente conl l'ibuido pal'a a çúes secretas, escriptas pPlo secretario ele estado Pc­
acdamaçflo dPl-rei, 11f10 hariu meio de desempPnhal-os dro YiPira da Si lva, depois bi;:po de Leiria, se transfc­
senf10 pagando o <1ue legitimamente se lhes devia: por riu a Paris, e ahi as uprrsrnlou ao marqucz de :\isa . 
:=er co~tume da coroa dr Castclla, sempre 1:oníorme nosso l'mbaixador, para que buscasse logo o cardeal 
1·om o cios usuqiadorc~, começar por rc11der e dl':St1·uir ~lazari110, e llie disse::se que el-rei de Pol'tugal leram 
o palri111onio do:; l'C'ÍS desthronndos, pnra tirar-ll1cs l'tn gosto c·asar o príncipe n. Theodosio com mada­
IOcla a l'Spcrança de o poderem reeobrar. • moysela de Longuev illl', podendo logo vir com elln o 

l~~tr quadro, tfto fi el corno lastimoso, transmillido duque seu pac, a qurm sua magcstude largaria o go­
Pl'lo enriado dt· França cm Li~boa ao cardeal ~laza- Y('l'llO do l'l'ino, para o go,crnar cm quanto o príncipe 
rino ', nüo :;ó 11os servirá para aferirmos a hcroiri- nflo li\'<'~sc cclade: passando o sr. O. Joüo 1Y uo Bra­
dadc da rcsistcnciu com que, cm tal nba1inw1110 e sil com o titulo de rei tl'a'ltll'llc estado. 
dcsajudaclos, nos dt'ft•11dcmos da imasão hcspanhola O emhaixador, c·spanlado da 11ovidad0 ti<· tal pro-
110 ~rculo xv11; mas lambern para que os pusilla11i- posta, e rl'pug11 ando-lho o seu co11t<'lHlo, exclamou 
lll t'S, que nos julga n1 hoje cm eslado de nflo pod(•rnioll "que uüo c•ra ellc o vassallo que havia de entregar o 
ma111c1· a nossa auto11ornia, vejam quanto póde a u11if10, reino de Portugal aos fn111et•zcs e tirai-o a el-rei D. 
o pnlriotismo e o :u11or da liberdade. João: e qtll' antes cortaria as mlios do que a5sig11ar 

Portugal nflo cslá presentcmr11ll' lflo cmpobrt·rido tal tratado. • 
1·01110 cm 1610: e• se depois de uma guerra de qua~i Co11sla t·~ll' farto (que dt•manda longo ro1nmcnl<1rio, 
trinla anno:-, sr rt•,.;lahcleceu alé chPgar ú opull'lll:ia a que 11'0111ro Joga r no:; c11 lt'l'gnremosj d<• um docu­
do rl'inado dr ll. Jof10 v, o ::ipron·ilalllcnlo dos rt'- mcnto 01·igi11a l que po~suimos !. 
1·ur:::o,.; que ninda t<'111os uos póde ahrir um futuro de Aprna:-i com dezoito anuo~, fallcceu o príncipe D. 
pro~pt•ridade e gra11dl•7.a . Thec11Jo;;io, !'Oltciro, ap1•,;ar de l1aH'r lido lanlas noi -

Jú vimos como os nossos alliach•, a Fra11ça e a \'ilS e lf10 $Olcrte cn::anwnh·iro ! jJas o paclrc Yicira, 
lnglatrrra, no;; deixa1a111, por t•,;pa~o de Yi11te anuo~, :;e lhe 11f10 íez o casnrncnto, <'='l'rcreu-lhe o 1wcrologio. 
l11c ta11clo a sós com a llc5pa11ha, rcpcllidos prla rnria no eloq11c11tt' e affc<:lnoso sc•rmüo das ext'qu ias que a 
romana, e trah idos pelos hollancll'Z<'S; vejamos agora Compa11hia dl' Jesus lhe eclchrou 110 sPu collegio do 
as diligencia=> que os diplom::ilas portuguczcs liz l'ra111, jJaranhf10, 011dc Yicira por l'Ssc tempo r<'sidin. 
durante es~c período, para consr;rnirem os soerorro~ :i'esla 11wmoranda oraçfio funchrc, oade ha lance,; 
com ljtll' pode3s(•mo:; pôr termo a lflo arri~cada lurla. dig110,; dl' llo:-;:;uPI, :-:eu ro111cmporant•o, 11ft0 deixou 

Como n'aquclll• IPlllpo as allian~a~ matrimonim•:; c11- elle dr 1·0111n1t.'mo1·ar o a~::umpto qm· 1a1110 o havia 
tre as casas rcina11l t•s eram os pactos que dcc iclia111 preoctupaclo, mas de motlo que clrgantcm<'ntc suhli­
fjUasi sempre a so1·1p tios poro$, logo cm Hi'i3 t•111·iou 111a a re~ ig11ar;flo tom <JIH' D. Theodosio tH·cei lara to­
D. Jof10 '" um crnbaixador a Pa1·i,; para <1jn~1ar o ca- das a,; propo:;las rnalri111011iae~. com tanto que a pa;.: 
sanwuto cio pri1wipP O. Theodosio, h<'nleiro ela coroa, l' sc·gurança do reino H' rnn:'\'i!Ui"Sl'li1. · 
('0111 a cluqucza ill' Jloulprnsirr, $obri11ha dP Lui7. \Ili. Ei;: a;: ral<I\ ra;: do padr1· \"i1·!ra: 

:'-ífto tendo ringado t'~la tcnlati\a, foram i11ru111l1i- ·Tratou-~!' por n•zc,; do ra:>aml'nlo do pri11ripl'. E 
dos o marqucz dl' :'\i::a <' o pad1·c \ iPira de lrnlar du como Sl' harin l'lll' n·l'<ll• ponlo? IJ mai:-; drsintcrc:;­
m;llri111011io do llll':'lllO prí ncipe C'Olll a filha rna i:; rc- :'ado roto de q11a11to:; P11 1rar;;111 n'l•:;tp c·o11,.;clho era o 
lha do du~11c de UrlPan~, inlercs:-:a11do 11'esta nt•goria- ~cu. Porqne os oulrO:' prnni raram de lhe sabl'r a i11 -
çf10 o mi11i:>11·0 al1~oluto de Lui% x1r, o rardcal ~la%a- diuariio, l' tlle uu11ea jú 111ai:; u mo:;trou; e a;:~im 
ri110, ao 11ual offl•rl'rl'ram o arcd1i<pado de Ernra, e discorria romo se lhe 11flo lo!·úra. Os outros princi1 l'=' 
u1n p;·1•:;entC' eh' ln·ze11los mil rruzado~ em pinll'nla, co11sullam º" rasame!llo,; rom o:; rl'lrato,.; · o nos:::n 
alcatifas r outrns roi~us prccio:-as da IJH!ia, para t-11<• ronsultara-o 1:0111 a,; <:OIJ\(•11ic1H·ia::; do n·ino; e cnln• 
di:; t1·ihuír como e11tC'11dl's~c; porqtH' n'aqucll<' tl'lllpo as p1·inc·c•zas que H' prop1111liam, nqtu•lla tjtH' eslava 
toda a diplomacia c·; il!:arn d'<'stas Lucas, e :\laz;~r i no melhor ao rl'ino, essa llH' IHll'C't ia 11u•lhor." 
tinha fama de pritc•iro. O nstuto ('ard<•al promcltl'll l'a- E 11 flo ~e haja i~to por allulaç:iio de pa11<·gyrisl;i. 
rnrl'l'l'I' l'$lC projl'rto, ma,; nflo l'lllllpriu a 5ua pala- D. Tlll'odo~io nu11ca mo~lrou inclinaçflo ao malrimo­
Yl'a, ao que era u~<'iro. como IJC'm o provou dt>poi!', nio. Os ~t'tl:i amores ,diz o llll'smo orador) rram Deu~ 
l'Xduintlo Porlugnl da pa% cio" 1\renéo:>, cm 1 liüO, e os li nos. Toda· as hi:;torías do tempo l'xaltam o 
conlra a boa fé do tratado que ha\ íamos CC'll'hrndo raro talento cl'c:;te prinripe, que aos trt•ze a11110,; j<'.1 
rom a França, qm• elle e11lf10 go\'er11ava clc~poli<'a- assistia ao ronscl lio de' <':41aclo. Tin ha muita instruc:­
nw11tt'. çüo e pcr:>picaeía : sabia a~ li 11gua:; Jat i na, franccz;1, 

:\ora ll'Ulalira f<'7. O aíarna<lo padre \°ieira, para italiana C IH'~ p:1111Jol;i .. \110l'l'l'CÍa O:; COrtPZÜOS e adu­
ra:;a1· o principl' D. Tlwodosio co111 D. ~laria Thl·n•1a ladorl'~, mas go~lurn do,.; poetas, pon1ut· diz engra­
de .\u:'tría, fllha <' l11•nleira <le Filippe n-, que dl•pois !:ad;)ml'llll' o padre \"il'ira quem mc11te i:o1· proli:;~f10 

· l'asou com Luiz x1r. Conl::irn o 1'1oquente jewita c111e, fal ia n•rdacll', 11:io e11g;rna. 
cC'khra11do·sc cslt' ronsorcio do ~uc;rrsso1· cio 1hru110 Tc111-s1' dito que os jC'8UÍlas o educaram para t•11lrar 
por111g11cz com a lll'l'lleira da lllOnarrliin hrspa11 hol<1, na Compan hia: mas o p1·0111·io \'ieira, n'nma rarla que 
o n•i dl' Ca~tl'lla tk!<isliria das ~ua:; p1·p1en1;õcs ú eorna lhe csc:ren•u de Ho111a, <·xhorta·O a qu1• ,.ú para a 
<ll' Porlug<il, cm hc11l'licio dt• sua !ilha, l' a:;$Ílll ler· frc11te do t'\.l'reito, clize11<10-lhc: "Eia, lll<'ll pri11dp1·; 
minaria a guerra. dc$pida-::e cio:; lirro~. <]uc é d1cf!ado o ll'mpo de r11-

B:1ldou-se-lhe tamhc'111 este projt•elo, porc1m• a lh·~- sinar ao,; portuguczc:; l' ao mundo o qut• ro;;::;a alll'Za 
pa1Jl1a linha jit dc•sli11a<lo c~ l a priiH·c•za para Luiz x1v, 11·e11cs lem C'~ludado. Armas, gnerra~. vir·lorias; pck 
e c-om C'l la comprar a paz da França, euja guerra lhe J ba 11dri ras i11i 1nigas e co1·oas aos p(·s; sfio dt· hoje c111 
era n1ai::; uocira qm· a no5sa. dia111c as ohrig;i~ú<'s d<' rnssa alteza; l' ('f>las as n1i -

?\f10 dc,;coroçoo11 .\nlonio \"icira com ver mallogra- 11h;is c,;1Jl'1·a11ça~. • E o pri11eipe partiu logo para a 
da:> ioda:; as ;;ua~ fadil!as para alca11çar a paz do rt•ino fronteira do .\lcmtl'jo. 
rnm o casamc1110 tio $CU augusto clisl:ipulo, po1·qu1', :'\fio rc•s:;aram, com a morte do suc<'e~~or de D. 
('lllhOra 0 jll'Í lll' ijll' J). 'J'bCOUOSÍO llflO \'CCC!Je::Se IÍÇÔl':i 1 0 ~<>mmrnclador J. k'. L l•hoo. ri.t:riptor hr.osilc'iro, n 0111<•111 dúmo• 
do padre Vic• ira , ti 11 1ta cllc al1·•1 rú ele meslrc de sua <'Úpia d'cSlú 1lo<·nnH'UfO, jtmt:lm<•Jltó ('Om outrns llOl lein• 1rnrn ;I ridu 

t/Q )Jllli'>'t /IU/Oufo rit;t,·a, (IHO andav:\ ('0111 )JOOclO, 0 C(HO foi pnhli<:tH.1:1. 
all<'za. no torno 1\ cln$ 1o;u:1s Olwaft, Íll'tfl1"('8:438 na cidado do i\ku·nnh?to ('UI 

JSGG, lr:rn .. ercvcn-o <' an:tl.\SOll o, mat1 nem scqnf·r nu,trcou a signifi 
t Qtta,fro Ele;;r .. tom~ n·, t)!lg. 3S J, pnlJlic:uto P<"IO , iS<"OtHh.• d\~ c:lção c1u(l' tt·m :u1uellc p:tpí'l 1>:.ra :\ hit-.lorh\ das migi,V\·• diplom:Uk:!s 

S:uu:u·"·m. 1 de que foi cuc:.rn'g1ulo e d:ts que ana;~er:u o p.'ldro \'icira. 
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Joiío 1r, as dilig<'ncias pora se ron;;rgui r a paz com :\o scrliío do 13rasil d.1amam-lh<•s os ~<'nlio:;, <'01 
t llllll ra11tajosa alliança matrimonial. uma:; pa1·I<'" garracicam, e 11'outras f!Uainum/Ji. ~o 

.\ iníanla D. Calbarina, irmft de D. Tht>odosio, uão Hio de Ja1wirn <' nas outras cida•lcs do impl'rio c!r10-
tinha coroa para o[erecer ao marido; foi c11lflo forço~o lhes o nome de beija-flor. Os fran c<•ze:: <k110111inam­
dcs<'ncravar da de Portugnl as joias lapidadas com as 

1 

n'os colibris e passarinhos moscardos . . \ i:r ic•nria de­
lami11as dos nossos aguerridos conquisladorcs da Asia signa-os !'Oh o ,·ocabulo trochilus, que t·o11s1itue um 
e ela Mrica, para serrirem ele do1c <' arrhas á fi lha gem'ro da família dos passarinhos fe1111irostros, ou de 
do empobrecido senhor d'úqucm e <l'ulé111-rna1', hcr- bico delgado. Os 01·u i1Liologis1as moderno:; fol'llia111 
Miro dc•l-l'ei D. 1\Janucl ! cfrsla!l a,·esinhas urna peq uena fa 111ilia 11 a1ural , rom-

Tal foi a desastl'Osa conjunelura cm qnc, com a po:-la dt• um u11iro gc11cro, di,·idido cm dois grupos 
rnfio da infanla D. Catharina, démo:; ao r(• i de tugia- ou :;ul1-g<•1H·1·0:;, 11111 dos bcija-ílon',; propriamc111c di­
tt'l'l'a Bombaim, Tanger e Ceylf10 <'111 l GG I, para sal- tos flrocliil11s1, outl'O dos passarinhos rnoscanlo,; (or­
"ª" a hc•ra nça actumulada de la111os sc•culos. 1horhy11l'llS ou omismya, e lamli<•m por algu11s 11a · 

E ainda a~sim, IJou\·e muito!l lll'<'gür,;, mas um só IUl'ai i,;ta,; d1•11ominados trochilusJ. 
lan!:ador, n'e;;la IJasta publica. Os lwija-Oorr!'. cm :ieral, são maiorrs q11r o:: pas-

!)llal1·0 foram os príncipes a quem ~<' offereceu a sarinhos mo~cardo,;. l~~t c,; tem o bico direilo, aQUl'lit•s 
111t10 de O. Calharina: L º a O. Joüo de Auslria , filho cun o, ma:; <·m amhas as c~pcc irs é drlgadi,;simo. ~fio 
11a111ral ele Filippe ir , rei de llC'spanha ; ? .ºao cluquc muitas as variNladeg que ha d'c•;:las ;l\e:;iuha:;, dilft•­
dP Brauforl, neto de llenriqne 1v ; 3. º a Luir. ~1,-, rei rençando-:;r la11to pelo t:imanho e pela Íúl'llla, romo 
de· Frauça; !L. 0 a Cai'ios 11, l'ei de l11gla1<•1Ta. pela dirc•r:;itladr de côrcs da sua plumagc·m. Todas 

Su mrnaricrnos as 11cgociaçürs que houl'c com cada sf10 ele <'Ol' JlO t~o pcqu<'nino, que, IH' la 111aior p;u·IC', 
um d'(•stc•i:\ principes. pouco cxtl'dP111 as p1·oporçúes l'lll qnc as n'pn'H'ula 

(Couliuii~) A. "' Su.v• 'fl'·'·">· il 110:\Sil gra\'ura. 
Quanlo ;'1:; rôrc:::, ~iío c::las lf10 'iras !' laulo lil' i-

lham c·om !:l'll :> l'l'llcxos 111c1alliros, qm• 11:10 pt'>d<' a 

1 
prnua, 11cm pod<'l'á o pincel mais :;uhlil <' an1t•::1rado, 
dt'$Crcrer ou rPlratar com ext1c!;ÜO mo pr1·t•µrina 1)('1-
IPza. O<io alµuma i<l l-a cl'l'ila os 1101111•:; por CJlll' süo 

Em Í('\l'r<·iro ou mai'ÇO d'<•sle anuo, <'a,·ando un,; conhecida,; t<'rla:: niricdadcs : pois qul' ha IH•ija llorr,; 
1ralialhadort':; para abac:dlarem uma IC' t'nl elo sr. Dor- 1 e pag~arinhos 1110:>cardos a que chamam 1·s1111·rald11s, 
clio, la11·ador de Al'ra~·ollos. <'1won1rara111 um sarco- a oulros r1t111:lhistas, a alguns grn1wdas, a outros ru-
1,hago romano. Era um ca ixão feilo dl' 1wdras de mar- úim·topasivs, t'lt'. E c:>lcs no11 1es aju,;lanVi<' pr1fri1a­
morr de 0"',02 a 0"',03 de espe::sura, c·omplclamr11te menir a mo p-t•111 is ares, porque a sna pl1111rng<'lll nf10 
1 isas, sl•111 lct ras LH.'m orna los. \' frm -~e 11 'cstas pedi· as só111cnlu i111 il a 11as cón.'S as pedras p1w: i osa~, inas ;li é 
sign:ws de f(' t'l' lll sido serrada,;; quatro lt'm 1 '",GO de as excede no brilho. 
"0111prido e 0111 ,GO de largo .. \s ou11·us duas, com di- ramos ropiar dl' um dos nos::o;; mai~ Plrganll',; t•:;-
111e11:::õt•s proporciouada,;, formarnm o:; topos do cai- criptores <lo ~<·1·u l o xrn a de~c l'i pçüo dc• 11ma d'l':-:ta.; 
xf10. E~ta,am Iodai' em sl'us logan'~, mas sem ne- an•:;. Com a pe1111a molhada cm ul'gra ti111a 11ão <" 
111111111 ('imc11to, e apenas ligadas por Ire!; peças de pO$si\'C•I, crrla1ne11te, fa7.cr retraio mai,: parerido cJ., 
l"l'rro, CJU<' <'ngala,·am a;; prdra!' l;11rraes por haix.o ela um pa,;;,:arinho <JUC lcm por principal doll' da ::11a gen­
fll'clra :-;uperior, que ser\'ia de 1n111pa. ('ma camada lilcza o l':'pl1·11dor das côres de quc• se Yl':;le. U padn• 
d<• lijolos <'ohria Ioda a í'cpultura. Oe11tro appan'ccram Ballhazar Tl'li<',:, C'hronista tia eompauhia d(' .IP::ll$, 
o,;sos humanos, e na p!'dra do fundo algumas man- !ralando do Brasil 110 tomo 1 da ,;ua Chro11ira . dl',;­
"has dc•11eg1·itlas, em co1Tr~pondc11C'ia ús partrs mais crcn' cio s1•g11i11I<' modo urna rariNh1d'' dos pa:;:o;ari­
,;a lie11 tl's do c·orpo, qur as li:i. 1·ian1 prodm:ido com o:; nho::; mo:-wardos: 
humorl':> il(' iclos da clrcompo,;içfw cadarPri t'a . Allil'lua- I ·'l'a111 IH'lll ú 111:1rari lhosa a fo1·mo:>u1·a P 1lil'cr,;idadP 
ram-11os qul' se eneontrú1·a ju11t;11111•1de uma moeda de ele al'l'S <' pas:o;aros que Deus c:reou no Brasil , alguns 
!'OhrP dP ,\ngu:;lo. de ('óres li nis:-; imas, de tão sual'c:: m11:<ica,;, dl' tfio ga-

:\o,; l'Ílio~ de• Arra~ol!o,; l1oun• u111a po,·oa\:iio ro- lhal'tla 'i::ta, dP i11;;1i11clos tüo p:irlin1la1·c•;; e• l'urioso", 
111a11a «l1a111ada Calantica. ~a di~lan!'ia dc• 111c1110:: de <1uc é m11i10 pa1·a lou,-;11· l' cngra11der1•r ao Supr1•mo ;\11-
::l'is J.ilo1111•1ro:; e a nornoro<•:;1e da 'ilia achan1-::1' mui· ctor da nalur1•zn, que assim ;::ouhc l'llri<JIH'l'<'r a<jllt'lla 
ta ,; r1·licp1ia,- cl'aqu<'lla pornaçüo, ~e11do a pri11tipal o lena com pla111a::, po\'Oal-a de anim;w,;, l' rnrlll'r H'll~ 
proprio tt•111plo de ~ant'.\nna, que co11sc1·ra ainda, se- ares com lanta:; a1t's e com pa~saros mo 1·11rio::os. E 
g111ulo diz o ff. Rirara, quasi t1·rs 11uarla~ parl<'S da pois enlrci u'l'::la malrria das are:>, ainda <jll(' 1·ou 1;"10 
f;dJl'i c·a primitira. apl't•s::ado, 11f10 po::so deixar de me <ktl'l' l'll1 d(•;;r r<'-

0 ,;;11·c·ophago appnreccu tio la1lo opposto, no sitio l'er a curio,.;idacll' <la risla, ao meno:;, c'm u111, <'o ins· 
<(lll~ c-l1a111an1 \'ilia Ladra , a um kilon1l•l1·0 de i\rrayol- tinl'IO ela 11alun•rn <'lll ou1 1·0. 
los, da Jtill'll' de suclocstc. Aqui nws1110 sr lem arhado ril la um passaro que, além de con,;la1· dl• côrrs fi­
algnus rnros ,·c·sligios ro111a110:;, e ta1111>(•111 ha pouco n i::~i ma::;, l<•rn um corno ba1wlc na callt'ça de pP1111as 
l<•111po, rnufornw 1105 di:;sl'rarn, urna lllO(•da de oi ro ' lão ror 111 o~a::, que l'l'j)l'(•;;enl;im Ioda a raric•dadc da~ 
~?l li i1·:1. fJ:: l'l' l'l'O,, um frag11wn10 do 111:1r111orc e u111 que (';;ca~~a111C•111<• alcançam os que 1nl'll1or d'<•lla;; <'t1-
111olo 1·0111a110, oh:>equio;::an1enle 1101-os t'P<i<'ll o sr. Dor- lc11dt'rn . SP o pürm de urna parir, nf10 ha rcludo 
dio parn a l1:Jiliothrra puhlira dc• E\'Ol':l, omk hoje ;;e carnw:; im nc•m c:::c-al'iatc de mais \"i' a Ctit': l' lo!!o ,.,. 
1·on:;rn·am. A. l'u.11·1·1. »niõ•:s. o ,·irar:> para a oull'a, não ha prelo n1ai~ <~,:<·u1·0 1H•111 

llEl.f.\-FLUll E P.\SS.\lllXllO ~IOSC.\l\DO 

. l_la 110 Bra:-; il e ern outras 1·<'giücs da An1crica mc­
mhoual uns passarinllos, a que hcrn quadra o titu lt 
<l_e po1·tc•1110 da creaç.ão, porque em nen hum outro ser 
tao JINlU('1ti 110 reuniu o Crcador lanlos e t<ws dotes ele 
<'l<'gancia e fo1·mosuro , de brilho e graça. 

mai~ lindo awl c·cle~ t c: e se lhe daes oulra \'Olla, 11fto 
ha peça mai,; doirada nem diamante mais rl'::plamlc­
cente. O p;1po í~ d(• côr pcr<'grina, a qut• niío :'abemo,; 
hem dar o proprio nome, por<(UC se llw CJUl'l'l' i~ cha­
mar anrnrello, logo se ros rcpresr11La rrrdc; <' quando 
cuidal'ci:; qlll' c•t·a a~ul, de repente se rns mo:;tra ('ucar­
nado, e cm um momento parrce lar:injado ; e logo j11-
rareis que é l<·onndo; com uma tüo uol:wC'i rnislura de 
todas as côr<'S jun tas, que, pol-as furtar Iodas ú 11a­
ture2a, lhe quadr;l\'a melhor o nome de furla·côres; 
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se lhe não quizermos chamar Protbeo das côres. O 
mais corpo é revestido de um pardo mui gracioso, 
que faz realçar mais e sair mais brilhantes as outras 
côres, mas até este mesmo pardo sae como sobre doi­
rado, enrequccido com mil esmaltes e retoques de en­
carnado, que avultam mais sobre a côr parda do ves­
tido. O bico é muito comprido, e todo preto, com o 
qual apanha o orvalho e mel de que se mantem a si, 
e sustentam seus filhos; de modo que a sustentação 
não é da terra, como dos outros animaes, mas toda 
dependendo do eco, como se não tivesse a terra pasto 
digno de tão formosa ave. Chamam-lhe os naturacs 
ga rracicam. • 

O observador estudioso que seguir estas aves no li­
vre exercício dos sr.us habitos, achal-as-ha, sem dú-

vida, tão interessantes em seus costumes, como são 
bellas e encantadoras para a vista. 

A vida em sociedade é a que mais apraz ao bcija­
ilor. Todavia, não é raro vel-o solitario, errando en­
tre os raminhos de uma arvorc ílorida. Mas ordina­
riamente onde se eleva uma arvore ou um arbusto 
coberto de flores, abi se representa a mais vistosa e 
alegre scena que os olhos do homem podem ver. Fi­
gurac um bando numerosíssimo de beija-flores e pas­
sarinhos moscardos, esvoaçando em contínuos volteios 
em torno da arvorc ou arbusto, qual enxame de abe­
lhas, que perfeitamente imitam na rapidez dos movi­
mentos e no zumbido. Cruzando-se em todos os senti­
dos, ora se dirigem a uma flor como enamorados ela 
sua hcllcza, ora a deixam bruscamente apenas tocam 

Beija4 florc•s ermitas e seus ninhos 

nas suas pétalas, voando ligeiros cm busca de outra 
mais bclla. Aqui, :mspcnsos, immov<.'is sobre a co­
rolla gentil que os seduz, sugam cm um relanc<.'ar 
d'oll.10s o ncctar meliiluo que o calice encerra. Alli 
disputam á µorna, em ruidosa contenda, a posse de 
um tbesouro de mel e de orvalho que os raios do sol 
matinal acabam de abrir. Além saltam, brincando, de 
tronco em tronco, ou penduram-se das folhas, como 
fingindo cair. Acolá, poisados nas extremidades dos 
mais frageis raminhos, deixam-se cml.Jalar pelas au­
ras, parecendo embriagados dos suaves perfumes que 
ellas vão es1>alhando. E n'cssc festim aéreo cm que 
andam embevecidos, antolha-se a quem os vê, umas 
vezes que descrevem nos ares, na rapidez do vôo, um 
arco íris tão formoso como o que os raios do sol rro­
jcctam sobre as nuvens; outras vezes que vão derra­
mando por cima da folhagem e das ílores esmeraldas 
e topazios, amethistas e rubins. 

Não se presuma que, para se desfructar tão donoso 
espectaculo, é necessario entranhar-se o curioso nas 
solidões cio Drasil. Não obstante serem l'stas avezinbas 
tão tímidas que o menor bulicio as assusta, afugen­
tando-as até o simples murmurio elas folhas que o 

vento agita, aproximam-se afoitas das hal.Jitaçõcs, al­
trahidas das numerosas flores que nos jardins conti ­
guos lhes offerccem abundante e saboroso pasto. 

Ningucm dirá, obscrrando estas aves pequeninas e 
mimosas, que não sejam cloladas de indolc e babitos 
tão consLantcmcntc doces como o mel de que se al i­
mentam. Pois, pelo contrario, os seus instinclos assu­
mem ás vezes o aspccto das paixões que fazem pulsar 
com força o coraçfio do homem. Se alguma are estra­
nha vem poisar na arl'ore ílorida, que o lindo bando 
plumoso alegra, adorna e explora, logo de subito al­
gum beija-flor, e após este muitos outros, vão perse­
guir o intruso, como em defensa do direito de proprie­
dade, e, tirando forças cio numero e da coragem, com 
seus conti nuados e i01pe1'linentcs ataques, que mal se 
podem chamar violeucias, cons<'guem afugen tai-o. 

Não ~ão menos ardentes nas manifestações do amor, 
que n'aquelles impulsos da ambição ciosa. Quando a 
femea foge, esquiva, aos afagos elo amante, é coisa 
engraçada ver este a perseguil-a com evidentes signaes 
de colera, que se manifestam no vôo por gritos agudos 
e rcpNidos, e ao alcançar a ingrata pelas picadas en­
raivecidas com que precede as caricias. 
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A femea faz duas posturas no anno, cada uma ape- plantas ligam o ninho, raras vezes aos troncos, quasi 
nas de dois ovos, brancos e tão pequeninos como uma sempre ás folhas de um arbusto que s<'jam mais com· 
ervilha. E para a criação da tenra prole constroem os pridas que largas. Menos de tres centímetros de dia­
beija-Oorcs e passarinhos moscardos o mais delicado metro, e pouco mais de tres de altura, são as di­
ninho que a natureza ensinou ás aYes a fabricar. Ex- mensões d'estes ninhos cm miniatura. Em firo, esse 
ternamente é cntretecido de uma variedade de musgo berço aéreo, que as mais ligeiras brisas embalam, é 
muito mimoso, de côr cinzenta, atirando para azul, uma obra prima de delicadeza, de elegancia e de so-
que se cria nas arvores annosas. O interior é forrado lidcz. . . . 
com a felpa do algodão, ou da sumahuma, ou de ou· j Que painel mais 10leressa11le e encantador pôde apre­
tras flores cujas sementes são acompanhadas de sub· sentar a creação; que espectaculo mais maravilhoso que 
stancias volateis. Com a sua saliva, que é uma espe- este de uma família, composta de pae, mãe e filhinhos, 
cie de gluten, unem e pegam uns aos outros os pe- todos radiantes de formosura, habitando alegres, em 
<lacinhos de musgo ; e por meio das fibras de certas doce e amorosa união, na simples folha de uma ar-

l P>1aarlnho moscardo rubim·top<Lsio e o seu ninho - 2 Pnssnri1Jho mostnrdo camcrald:i 
tnmbem conhecido pelo epitl1eto de JJÔP" e collo gentil 

YOre ou arbusto? Que esforço de arte e intelligcncia; 
que ex pressão tão viva de sentimento; que sceua tão 
bella e graciosa passada cm um dedal de musgo e 
algodão! 

O macho e a femea rrpartem entre si os cuidados 
e fadigas da incuuação, bem como os desvelas e ca­
rinhos da criação. g não só os repartem, mas até mu­
tuamente se auxiliam, para que menos lhes custem 
taes enfadas. Assim, pois, em quanto um está no chô· 
co, osteotando os rellcxos metallicos do seu peito furta­
côres, o outro ora lhe faz companhia, poisado na borda 
do raminho; ora cs,·oaça cm torno d'elle em alegre 
folguedo; e se por momentos o abandona, é para ir 
roubar o nectar ús llorcs, volvendo promptamente a 
depositai-o no hico do seu amavel companheiro. 

Bastam quinze dias para se gerarem e nascerem os 
fil hi nhos, que nos primei ros dius nflo fazem mais vulto 
que uma abel ha. E apenas nascem, é muito curioso 
ver como nos paes redobram os cuidados e desvelas, 
e como em tão pequenos corpinhos se manifesta e des-

envolve tão grande coragem na defensa da prole, ar­
remetlrndo ousadamente qualquer ave ou reptil que a 
ameace, sem que os amcdrcnle a grandeza do ini­
migo. 

Os beija-flores e passarinhos moscardos habitam as 
regiões mais calidas do novo mundo. O Brasil é uma 
d'aquellas onde se encontram cm maior numero. 

Ainda não vae longe o tempo em que se dizia que 
estas graciosas creaturinbas só podiam vivrr nos pai­
zes que trajam eternamente as ~alas da primavera. 
Todavia, hoje não é permittido duvidar de que, me­
diante assíduos cuidados e conchegas, com os quaes 
se lhes proporcione uma temperatura como a da sua 
terra natal, se obtcm transportar para a Europa, e 
abi conservar por longos tempos vivos, ageis e bem 
dispostos estes interessantes passarinhos. Na França 
e na Inglaterra admiram-se soberbas collecçõcs d'el­
les cm grandes viveiros envid raçados, aquecidos arti­
ficialmente. Na ulti ma exposição universal de Paris, 
erguia-se nos jardins que cercavam o palacio de cris-
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ral urn csbelro parilhão, que tiuha S<'mprc junto ás seu primeiro colloquio. Queria a jon'n prorar·lhc a 
:;uas ridraças numeroso concurso de risitaatcs, cnlc- superioridade do dirisrianismo sohn· o paganismo. 
rados na gcntil\'za das aves que o poroarnrn. Yia· sc ~laximino era ignorante, por<·m conhecia que não fi­
alli uma das mais completas e lindas collccções de bci- cant cm bom terreno se quizc3sc entrar cm Jucta com 
ja-l101·cs e passarinhos mosrardos que prc:;cntcmcnte lal adver~aria. Filho de um 1wgurC'iro, e sendo tain ­
ha na Europa. bem pegurciro e depois soldado, nunca tircra tempo 

Não são difficcis de domC'stica r. Citam·se muitos llClll oppo1·1unidadc nos campos para <lprcndcr a ra­
cxcmplos de pessoas, pr i 11c~ipa l mente sc11lloras, que, ciocionar in modo et fi911ra . Co1110, pon1111, estava com 
lendo-os cm urna camara, cm Jibcrdaclc, conseguiram os seus doutores ou doutrinarias, Cathtll'i na foi- lhes 
ensinai-os, sem grande cm;to, a arudirl'm á sua voz, C'11 lrC'guc. 
para lhe tomarem dos lahios ou da mão algum doce Estes doutores, que :wdaram na corte do imperador 
manjar. )faximino, não eram menos de c:inco<'11ltl. A jo\·en irão 

Os meios gcralincntc C'mpre~ados para raçar as ares r<'l; u~ou nem se intimidou ante o nun11•ro .. \r!!umcntou 
não podiam serrir, como IJrm ~e in1aginar;i, para apa- com todos. " 
11har vivos e pcríeilo~, ou mortos de maneira que se Dcsct1ra das alluras um anjo para a animar e pro-
podl'sscm embalsamar, C$tl'S prqut•11os pa$sarinhos. nwlter-lhc a victoria; o a ricloria foi completa. 
Honbar-lhes-hia o vi:>co a formosura e brilho elas cõ- Apoiando-se na auctoridadr ele Socratr$, Plalflo, 
1·t•s, que morem inHja ús pNlras prccio~as. O thum- 1 Arislotcles e outro$, Calharina dl•monstrou lüo cabal­
ho, por mais miudo qut' fosse, faria prdn~os, reduzi- mrnte a rxccllencia do chri~tiani:;n10, qul\ o decano 
ria ao narla aquel les coqii nhos tüo exíguos. Colhem- da faC'u ltladc declarou-se rcncido, <' nr10 só \'e11c·ido, 
n'os, porém, do dilTerentn 111odo, srgundo o fim para mas lambem conrertido. 
r1ue os querem. ~falam-11'os, pa1·a os cmlJalsamarem, Declarando os outros quarl'nta e no\'l' doutores que 
atira11do- lhes com rrrilhas dt•!'pcdidas por uma sara- participa\•am das opiniões do !;rU dcta110 e as sus1en­
ha1anll, ou com tiros do pi~tola carregada com grãos lavam, ,\[aximino ma11dou-os qut·inHll'. 
de an•ia. Apanbam-11'os \'ivos com uma rede mui fina .\i:~t·gura a tradição que a fogueira 011clc morre-
c subtil, a que chamam teia de am11lw, ou por meio ram lhes r<'::peilúra o:; corpo:>. 
de um processo iníallin•I, é rerdadc, mas indigno de 
~1·r applicado a creaturas tiío celeste:; e poetica$. :\c-
1·ommcllendo rcpentinarne111c com o e;;guicho de uma 
scr i11ga o bando descuidado, co11;;<'g11c o caçador lan­
çar por terra muitas d'aq11ellas arezinha~. que, ator-
1loadm; com a riolencia da aguil, facilnwntc se drixarn 
ll[l<lllhar. !. t>i> Yu,m;;,i,, B.\lrnOS.\ . 

$.\'.'\'!'.\ C.\Tll.\HI\.\ 

8a11ta Catbarina IHl$Cl'll 11a .\lc:-.amlria. Era filha de 
uma família muito nobre. 

S<'gundo um picdo::o historiador, Catharina rc;:olreu 
haptisar-sc por c!Teilo dr um sonho, ou antes de umn 
visr10. So11hando que a \'irgl'm a apr<':>Pntarn ao ~!c-
11ino Jcsu!', que não queria all('IHIPl-a porque 11iio l's­
ta rn !Japlil'ada, aprC'ssou-!;C ('Ili 1·ecclwr cslc :-;acra­
mcnlo. l':ntf10 o Jlcnino J<'Slls apre~cntotHe-lhe 110-
1 anwnr e, e a tomou 1i;11·a P::po:'a m1 pre~cnra dC' sua 
fü1e e dos anjos, e, cm si1-'11al d'cste ('Onsorcio, .le~u~ 
lhe dru um anncl, qu<' a jo\'en enco11trou ch•pois dr 
al·ordar. 

Catharina era muito Yirn <' inh·lligP11t<' .. \pplírou·sc 
ao C:'lrnlo da thcologia, e em pouco tempo achou-SC' 
habilitada para argumentar c·om os \·arúcs mai:; dou­
tos da Alexandria. 

li 

Ili 

Pe<lirn Calharina ao impcra1lo1· que 8C' fizesse chrís­
tflo se ella co11seguisse conwrter os doulorrs; mas, 
apesar ele snppor a proposla muito OU$ada, o in1pe­
rador não mandou, !orlaria, que a jon•11 íossc com­
prrhc11dida no auto ele ft1. 

O íacro explica-se . . \lax imino rra bal'lrnro e oclicnlo 
no governo, mas no i11tirno amorarpl para tom o hello 
sexo. 

Posto não quir.essc ou 11i10 pod(•;;;;1• ar·c1•í1ar as don-
1ri11as de Ca1ha1·i11a, o seu ft•rror <"a11::úra-lhe cn1hu­
~ia~1110: r a hl'lleza ela mnlhe1·, r1•alça<la pelo calor 
de porliacla contenda, renilttra-lhr :i linal o coraçf10. 

T1•1Hlo-::c <'xalrado o ;;eu amor IH'la i11dilforen!:a de 
Catharina, um dia rcsolrcu-sc o impl'rador a dizer-ll1P 
que a tomaria para mulhl'r se clla quizrs~r rorrespon­
dc1·-lhe, mas a jorcn recusou afoitanw11tc uma pro­
po~ l a qnc jn lgava otTensira . 

lksdc c·~sr dia, poi:'\ ~la:-;imi110 jurou vingar-se. Ca­
tliarina foi c11trrguc aos carra~co:;, os quacs, por meio 
til' CTU(•)isl'in1as tortura~. dt'riam tol'llal-a mais hc11c­
rnla para com o dl'~enca<lra1lo affl•cto do imprrador. 

,\ \'irg(•m, l'~lc11dida solire um ca rn li(•((• que 1 hc des­
co11j11ncta ra os membros, foi açoitada, alt; lhC' faze1-crn 
l'an~ue, por c;;pa~o de duas ho1·a~, e depoi:; lançada 
no íundo de um calaboiço para ahi 11101Ter de íome. 

Ma:..imino, para dissipai' a pai:..flo <' esquecer-se da 
ri11ga11!:a cm 11uc mo crurlnH'llh' ~l' <'Xl'1Titara, dizC'111 
que por essa occasiúo se foi di:;trahi1· pPl;1:: ~uas pro-

l 
vi~1c_ias, c~pernndo que a pobre 1 irgem se fina:-sc 11a 
prnmo. 

Maximi110 rcinan1 110 Egypto. No C'ntrclanto, stw mu llH•r, a im1H•ra 11 ·ir. Faustin;1, 
Pagflo, como fora Consta11ti110, 110 ('Omeço do St'U lc•rn u111a rislio. Calharina fizera as,;c11tal-a junto de 

rc·inado pcrst•guiu os ehri::l i10:;, mas rll'pois mundou si, C', po11do-lhc uma coroa 11a cah<'ça, dissC'ra-lhe: 
1mblitar um edito cm seu íarn1·, c1uamlo julgou ro11- - Pri11c·er.a, é meu sanlo <':>po:-o que 1 º" dá esta 
\'C11ic11tc aos seus intl'rc::scs 11•to11ciliar-~e com ellc$. coroa. 
O odio incitára as pcrscgui~õcs; a polirica extingui- ,\ imperalriz quiz Yer o C',;po~o da que lhe fazia 
ra-as. similhante bri11cle, o pediu a um capiUio da guarcb 

Anles, porém, de succcdC't' isto, <' com o intuito de imperial que 11.lc indaga:;~c 011dc C$tava. O capitflo 
obrigar os christiíos á aposlnsia, ~laximino um dia Jogo co11srguiu que se a\'ista,:sc rom Catharina, a 
ordenou cxtraordinarios sac rifit' io~, os riuac:> todos os qual, no íundo do calaboiço, prC'clissc que os· rlois 
snbcl itos deriam presenciai· sob pt•na de mortr . O pro- morreriam dc11t ro de alguns dias, o <1uc, com eITci to, 
prio Maxi rnino presidia a c;;ra solemnidade no tem- succedcu. 
pio de Scrapis. Nl•m a tortura, nem a fome, l1em a sêdc ti nham 

Foi n'csta occasião que ::>anla Catharina, que trcs mudado Catl1ari na. Quando se avistou com a imprra­
vczes argumentou com o imperador, terc com este o triz estava mais bclla que nunca. Nflo só esta cxtraor-
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dinuria circunstancia, mas !amuem a nota\•t>l eloqueo- Catbarina marca a epocba mais odiosa e odienta da 
eia da jo' en, determinaram a con,·er:;ão de Faustina historia de França, e uão ha aguas 110 Oceano qur 
e do capitão. E ~laximino soube i~to, e castigou o dissipem a negrura de que o espantoso mor1ici11io de 
auentado. S. Bartliolomcu eurolrcu para todo o sempre a sua 

No praso fixado por Cathurina, a illlperatriz e o ca- memoria. 
pilflo da guarda imperial pngan1111 a sua curiosidade De Catharina de França, fillia de Carlos vr e riura 
e o i:cu at1·er ime11to com o suppl ic·io. de llenrique v, rei de Inglaterra, descende a casa de 

Vendo-se viuro, ~faxim i no coutara que a jovcn Ca-
1 

Tudo1·. Seu srgundo marido uson cl'esle 11 0111e. Ou pro-
11lari11a sc·ría 111ais affavel para eom C'lle, e que a fi- ceda da ;111tiga nol.Jreza de Galles, ou de urna família 
nal se renderia. Os e::;forços empn'garam-se baldada- de humil<IC's Op('rarios, como dizem algunH, é certo 
menir. Jlcconhecc11do que era in1po:-:sirel consegui r a que foi o ª''ºdos Hichmoud que, sob o nome de llen­
sua vontade, o imperador de1cr111i11ou que decepassem riquc rn, suhiu ao tllro110 de Inglaterra logo que se 
a ralH'ça da joren. Yerificou a morlc do ultimo dos Planlagen(•ls. Desde 

Foi depois do terceiro colloquio com o imprrador então o sa11gm· 1Nl fra11cez andou misturado com o 
c1ue csle IJarl.Jaro deu a Ca1lwri11a ::;i111ilha11lc prorn de saugue real inglc:r., até que se deu o primeiro desas­
affccto. O :;pgundo colloquio, que se wrificou logo que Ire da casa Stuart. 
~la:.i111i110 rrgrr:;sára da sua excur~i10 pelas pro\"incias, Cath;ll'ina de ,\r:igão, filha de Fc·rna11clo <' Isal.Jel , 
e· 110 qual inslúra com Ca1hari 11a pa1·a acel' ilar o logar foi a pri 1m•irn 111ulucr de Jle11rique \'11r. Eruhora 11flo 
<1ut• r;1;.;úrn pela morte da inipcr·atrir. l1'a11;:1i11a, tcrr as se moslras:-;c ania,·el, era, comLu<lo, hoa. Apesar d'is­
mais lrisles consequcncias . . \ 111c•s de 111a11da1·-Jhe cor- so, llcnri11uc 1·ppudiou-a sem consC'gnir a auclor·isaçflo 
ta1· a C'alwça, o impcrado1· dC'cidiu -sl' a sulm1ettrl-a a que pNlil·a ao 1'ummo po111iíice; e o que o chefe da 
11oval'\ torturas; mas o sing11 lar I· q11c• os algor.c:; que 1 egr<'ja c·atholic:a no111eúra udt'ft•11sor ela 1\\,, ~l'parou-i't', 
ex1·rntaram as crueis ordc11H de .\laxi111i110 fora m as as:;irn C"01110 o povo ingle:r., da egrcja calholica, para 
uni,«1s riclimas cl'esle mar1~· 1·io, porque os iaslrumen- nflo sc'l a~;:umir o titulo de• pro!eclor e cl1l•fe ~upn·mo 
los ela lorlura, de;:;p<'Claçando-sc qua11clo os appli<'aram ela <'grt•ja dl' ln~laterra•, mas parn ca~m·-sc com Anna 
a Calharina, t;raram-lltc,; a rida .. \::,;i111 n·rn a tradiçflo. Bolc'na, a quem, pouro tempo d('pois, mandou cortar 

~anla Calhari11a conlaYa d<'7.t'llO\'t' an11os apenas, a calwça . 
qua11do la111os factos mara,ilho~o:; chamarnm para Ca1hari11a Howard. quiuta mulher dl· lil'll rique \'Ili, 

ella a a1t1•11çrw de l odo~ . A :23 de 110\etnhro de 307 terc t•gua l sorlr. 
foi juntar-se a seu ccle~lc c~po,;o. ,\ $c:.ta mulh1•r d'estc origi1rnli~:;imo ,;ohrrano cha-

AccTc~rc111a a tr;1di1;~10 que o,; ;.111jos tran:;porlaram mara-so tatnlH'm Catharina 1 • Tinha a rnania de argu-
o corpo da rirgem e martyr para o 11w11te ~i 11ai, onde mC'nla1· tH"l'l'C'a de a~rnmptos rC'l!giosos, e com isso 
o P11ro111rara111 intacto pas::ados sc i sC"c'nlo~ a1111M. I an1oíl11arn lll'11riquc rnr. ,\ morte ele S<'Ll augusto ma-

0,; anjos d1•sc ia111 de H'Z cm qua11clo i:obrc o monte rido, ocrol'l'ida c1uando elle pcn"ava <'lll mt111dar-J he 
para t•111o a1·t·m h~· 111no:; cm louvor da ~aula, c·o1110 tes- l'gualmcnlt' dc•t·c·par· a c-abC'ça, deu por Cl' rlo a Catlia­
ti1111111lra111 o,; c·aYalleiros ou mo11f;p,; que 'e dedicaram ri11a Parr 111aior auc:toridadc, porque o farto era 0111 
li f!Uarcla da:-: rem·ra11das rcli<]uim; alli eurontraclas. faror ela~ sua:: ne11~as . 

o 11cmw de Calliarina c1uer dizer pura 1· sem mancha . Calharina dt• Portugal casou com o n•i Carlos 11 ele 
,\ 'ir~em do mo11te Sinai (• n•1Jl"•':'t'nlada rom uma 111glatl'rra :1. Dizem d'dla •que nflo linha o rorpo l;io 

coroa de pri11ecza, rorno ::igual dt' ~ua illu:;tre prosa- fonno;:o corno a alma , e, toda\ ia, 11i10 lhr follarnm 
pia, e lendo ao lado uma roda dt' na\alha:::. como encanto::. l~::ta filha <lo duque de Bragança D. Joflo 11;, 
para i nclirar os marl ;Tio~ 'IUC' pa1kn·t1. c1 uc subiu ao tlt1'0110 de seus antepa:Hado:;,' era mui hC'I' 

do lilho do pri111eiro dos S1uar1s, qu<' foi clesthro11aclo. 
rv 1 Singu lar c·oi11cide11cia! 

,\ Hu"sia co11la duas Calharina~, a111bas e!'po~as clt• 
Alpumas n1u lhC't·es celebres km ha1 ido com o nome grandes lio111e11s. A primeint ca~ou-Hc com Pc•dro o 

ele• Cathari11a. Faliarcmo:; c111 IH'i111Piro Jogar elas que G1'l111de. Pa:>::ou dos lll'a~os de um soldado para os do 
foram C'a11011 il'aclas. imperador, t• fo i dig11a cl'e:;ta ele\'açiio. Durnnte a vida 

Sa111a Cathari11a da Succia, filha de 'a111a Erigida, do rdormador Pcdl'O, cujo:; coslume!i C'lla ta111bern se 
l\'111 uma Yida tão pomada de foctos 111;u·arilltosos co- enc·a1T1'gou ele• rdorniar, Catlrnrina ~ah·ou-o t' ao seu 
1no a Hta parhoeira. \°ireu rirge111 romo ella, e aos e:.l'rrito nas margens do Pl'Llth, e d''pois da morte do 
sele a11110~, ~Cf!undo aJiirmarn os liiographo:::, foi per- czar as::e11tou Pm hases mais solidas e• melhorou mui­
~t'!?Uida pl'los dcmonios, que a açoitaram, saíndo ín- tas da:-: i11 :-:1i1uiçüt•s com que elJe dotára o i111pcrio. 
colunw eh• lilo ~i11gular µroraçiío. Dl'corridos 1ri11ia e cinco anno:::, subiu ao tlirono, 

~anta Catl1arina de :::ena tc'lll ilinda mais analogia a que a sua antecessora dera lnrnanho rC'alc:c, outra 
rom a rirgem do n1011tc Sinai. lkdi1:ou-sc· romo esta, Cathari11a, 11fio IIH'llO~ digua cl'aqul'Jle sol io. Posto que 
de~de muito nora, ao:; estudos lhl'o l oi;iro~, t· por seus 11 r10 fo~se e~posa tilo alTct:tuosa, Cntl1arina 11 1i11ha as 
c•xlasi;:, revela(;úes e natural eloquc111:ia, kz tarnliem altas qual idades da heroína 1le Liro11ia, ma~, sem dú­
innu111t•ras conn'rsües . Esta san ta , que de::ce11d ia de rida, q1wclnt11a-lhe muito uem o cognome dr 8c111 ira­
uma fa111 il ia ele incluslriacs e cnlr;·1ra (•111 1H·gociaçúes mis cio Norte', que llic deu Vollaire e lhe ficou. 
tom os po111ifices cio si:u tempo, clt'ixou al~u111as ob1·as 
q11r, pela pureza e eh'gancia do c~1ilo, ~e podem con- j 
sidl'rar cla~::;icat:. 

\"c•m dc>JJOis ainda Santa Ca1h;wi11a clt' Bolo11ha, cuja 
fc:-:ta (• a !) de març:o, l' Sauta Calltarina cll' Genorn, 
que a <'!?l'l'ja celebra a '11 cll' '(•ll'lllhro, as <1uacs se 
tnrnarilm .<'gualnwntc famosas por :-:uas 'irludes e por 
Sl'US l'SCTI plos. 

EYOil.\ 
EGllf:J\ 1' COX\"E~TO DE S. rll.\~Cl~C:O 

(\.id. p~g. ·~> 

\'li 

Conclul', fi11al111c11ll', o nosso Jeremias fra11cisca110: 
"~l orlo e~ I<' rei, fi cou seu !ilho D. Joflo rr , e este 

acahou de nos tomar o mais t' 11os tirou a vista do 
lloc:io, e 11os p1\s 110 que agora rede~; r porem quem 

t:a1lrnri11a de Medieis, naturnl cll· FlorC'11ç;;1, mullter 
dr llcuriquc 11 e mfle de Fra11cisro 11 ele França, já 
11flo c•111ra , 1wm pódc enlrnr, 11a classe das sa11tas. Um 
de sc'us mais notareis e ch•clicaclos hiognipho~ . tam­
hc111 filho de Florc11ça, lentou a rehaliilita~:ão ele Ca-
l - 1 Cathnrin:t P1-rr. 1 1ari11a de Med il"Í!:, pon1rn IJaldadamc'lllC. A \"ida d'c~ta 2 Vitl. pag. ~:;. 
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vivér verá que os mortos, que isto deram a S. Fran­
cisco, hão de clamar e pedir justica a Deus. K'este 
tempo tinha el-rei grandes fadigas de guerra e outras 
coisas que a seu tempo parecerão, que tambem n'es­
tas casas, onde se liam as escripturas de Deus, se deu 
sentença de morte com que degolaram o duque tlc 
Bragança; e agora querem fazer festas, que se bão 
de tornat· em pranto; e quem vi ver verá. Dizem os 
padres velhos que cada rei que vier ha de tomar seu 
pouco, até que tomem toda a casa, não olhando que 
foi edificada com Jicen~.a de S. Francisco e por seus 
companheiros santos, onde jazem lambem muitos le­
tra.dos e homens santos, não entendendo os castigos 
e açoutes que lhes Deus dá.• 

Tanto se alargou D. João 11 pelo convento, que, se­
gundo affirma o padre Esperança, no aperto cm que 
poz os frades, até officinas lhes faltavam. Restiluiu­
lbes, porém, a fim de a transformarem em enformaria, 
uma casa que servia de rcla~ão. 

Diz o auc:tor da memoria, que nos estudos, por onde 
D. Aliooso v comcçára a apropri:w-se do convento, se 
deu a sentença de morte do duque de Bragança. Di­
verge n'csle ponto das chronicas contcmporaneas, que 
são concordes em declarar que nos paços do conde de 
Olivença (onde é boje a casa do duque de Cadaval ) 
se hospedou el-rei, por s<·rem melhores para o verão, 
e ahi foi sentenciado o infeliz duque. 

As festas de que falia são as que se celebraram cm 
Evora pelos desposorios do príncipe O. AITonso com 
a infanta de Castella em 1490 ; e os prantos que se 
seguiram tiveram por causa a morte desastrosa do 
mesmo príncipe em Sanlarcm, oito mczcs depois, no 
anno de 149 1. 

Obteve D. João li uma bu lia de Alexandre vr, pas· 
sada a 14 de abril de 1495, co11Rrmando as annexa­
ç6cs feitas, sob condi~ão de compcusar o convento com 
as obras mais uteis e neccssarias, o que não chegou a 
cumprir, porque falleccu n'eslc mesmo anno de 1495. 

Ylll 

Começando a reinar D. Manurl, achava-se reduzido 
á ultima extremidade, no material e na extensão, o 
convento de S. Francisco de Evora. Da grande casa 
que os frades antecedentemcntc haviam occupado nfto 
lhes restava mais que o templo cm ruínas, a claustra 
e as edificações proximas, lambem em grande parte 
arruinadas. Da extensa horta, oudc oulr'ora podiam 
espairecer em dilatados passeios, apenas conservavam 
um pequeno quintal ju11to da portaria, até onde se 
tinham alargado os jardins dos paço:> rcaes. A mão 
poderosa dos monarchas de quasi ludo os privára para 

e Ires annos cabeça de custodia, se reformou o con­
vento de Ernra na regular observancia por bulia pon­
Lificia de 7 de julho de 1513. A carta cm que D. Ma­
nuel o mandou entregar aos obscn·anlcs foi passada 
cm Lisboa a 22 de julho do dito arrno, e apresentada 
no dia 29 do mesmo mez aos frades pelo licenciado 
João do Soiro, juiz da cidade, com a intimação dé saí· 
rcm do convento. 

IX 

Pelas obras e concessões dcl-rei D. ~lanuel, 11ão se 
chegaram a separar os dominios rcaes dos francisca­
nos, antes permaneceram, como a11tccedentcmenle, em 
reciproca depcndcncia. Servia-se a corte da tribuna da 
egrcja por meio de communicações interiores, e consta 
que no tempo de D. João m não havia me11os de sele 
portas communs aos paços e ao convento. Assim con­
tinuou Ludo até ao tempo de Fil ippe 111 de liespanha, 
que cm ·J 619 deu aos religiosos todo o ferro do pa­
Jacio para o appl ic~rem a obras suas. Em 1626 deu­
lhes lrcs salas, se11do uma d'cllas o quarto da rainha, 
que era do lado do Rocio, para o transformarem cm 
dor·mitorio, e, além d'isso, o jardim, o laranjal e a 
agua da Prata. 

Aproveitaram-se os frades das concrssões, destruindo 
as gra11dczas do palacio, e enxrrtando no convento os 
marmorcs, as madeiras e todos os ricos despojos que 
alli entonlraram ; de modo que de tfro \'astos edificios 
uão rcslam mais que as ruínas de duas galerias 1• 

Do co11 vcnto já lambem se não consrrva muito. A 
parle menos arruinada é aqu<'lla ond e se construiram 
no scculo x vu os dormitorios, cujas ja11rllas dão so­
bre a rua do Paço e para o passeio publico. O que 
d'ahi se segue até á. egreja são tudo rui11as. O rcfei. 
lorio, construido por D. Manuel, como se \'ia pelas 
espheras da abobada, e que csla\'U contiguo á claus­
tra , foi demolido ba quatro aunos, depois de Ler st•r­
vido de tribunal judicial. Destinára-sc o espaço que 
occupa,·a e o terreno proximo :1 construcção de um 
mercado, que não tere ainda principio. 

Os restos do conrento e dos paços, com a cêrca, 
pertencem hoje á camara. O que passou dos fieis de­
votos aos frades, dos frades aos reis, e d'esles outra 
vez áquelles, veiu a final, pela succrssão dos tempos, 
a sei· do município. Assim se restituiu ao domínio po­
pular aqui llo que primeiro pertenceu ao povo. O c1ue 
as revoluções anniquilaram, o que a ignorancia e o 
desleixo dcstruiraor, isso que a ni ngucrn utilisou, sirva 
ao menos de persuadir a necessidade de preparar um 
futuro mais civilisado que os ultimos seculos, com­
prehcndcudo, apesar de todas as luzes, c:;le rm que 
vivemos. 

augmentar e engrandecer a sua re:>ideocia predilccta. (Cootinúa) A. k'1Ln·1·E 81>1.ih:s. 
Cuidou, porém, o 11ovo rei de melhorar o convento, 

rrcdificando o alluido templo, restituindo a cozinha 
a11tiga, que estava tambcm anncxada ao palacio, e 
fazendo o dormitorio com outras obras de necessida-

DE UMA BHIGA 

de. Conta-se que em certa occasiáo se queixaram os Vistes o que cada dia acontece nos povos, e cida· 
religiosos ao seu real edifi cador de lhes deixar mui des, principalmen te grandes? Lcva 111ar-se cutrc bo­
pequcnas as portas das ccllas, e que elle, entrando mcns se<liciosos uma briga ou arruido subito, que na 
n'uma, lhes respondéra que por oude cabia um rei campanha se podéra chamar batal ha. Todos puxam 
bem podia caber um frade. pelas armas, e são armas tudo o que de mais perlo 

needificou-se a cgreja nos princípios do seculo xvr. se olTercce ás mãos. Chovem os golpes, võam as pc­
D'cstas obras ficou uma curios.i memoria no foral que dras, uns ferem, outros caem, todos correm e acodem 
O. Manuel deu á cidade em 1501, e se guarda no ar- sem saber a quem ou contra quem, nrm a causa: uns 
chivo da camara. Tem no principio um desenho de incitados do odio e da ira, outros sem ira nem odio; 
córcs, tosco e imperfeito,. que repre~cn ta a_ cidade n'a· 1 ludo é grita, tudo desordem, tudo confusão. 
quella cpocha, e por cima a srgu111te ep1graphe go- P. AN-roN•o Yn;rn•. 
th ica: Ebttra cotonia 1·omana. Ah i se vê a eorcja de . . . 

, . . e 1 O padr() Mnnucl Fial ho viu, so~undo diz, cntrn os pnpo1s do con· 
S. )<rallCJSCO, te11dO as paredes lllCOmplctaS COm Ull1 vento ns 1>1·ovlsões de ~' ilippe ru. Jorge Cnr1loso escreveu a este rt's· 
uu i11dasla a indicar• as olll'aS que 11'ella se faziam. O poito o sogulntc no A9iotogfo J,118ittu1~: · lloJ~ '"''" ··~cdi!kndo (o cou· 
O # • • • vento) Q om grande perfeição o rc:stttuhlo n. fttH' JH'lllHHra grandeza 
fora l C lam!Jcm CSCrlp(O de letra gollJICa Cm pergal11l· por 1llC1'<0 de 1''ilippe lll, quando voiu O. CXlO l't•lno. O qua l pou•ando 
11IJO COlll tarjas C iJIUl1lÍl1Ul'U5 . l u'elh• foz llonçiio de tudo aos roligio•o•, ~1n o do WU• famosos J>Ol'tac• 

1'" • d I 1 'd . •O apro,oliaram part• a obra, logrando a111d" ngoni o ccl•brn tautiua 
P este mesmo reina o, cnc o s1 o cento e oitenta e 1arn11jal.• 


